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Tema da VIII Conferência Nacional de Assistência Social 

Avançando na consolidação do Sistema Único da Assistência Social (SUAS) com a valorização dos trabalhadores e a 
qualificação da gestão, dos serviços, programas, projetos e benefícios 1 

  
CARTA ABERTA AOS USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

 
 

O processo de mobilização e discussão sobre a consolidação do Suas e a valorização de seus 
trabalhadores já começou, com a realização das conferências municipais. Essa é a primeira etapa do 
processo. Trabalhadores, gestores, usuários e representantes das entidades de assistência social vão 
participar ativamente das conferências municipais, estaduais e do Distrito Federal, que precedem a VIII 
Conferência Nacional de Assistência Social, marcada para o período de 7 a 10 de dezembro de 2011, em 
Brasília. 

O momento é histórico. Depois de termos a participação dos usuários no centro dos debates das 
últimas conferências, agora caminhamos para tratar da qualificação dos serviços na perspectiva de 
valorizar os trabalhadores. 

Sua participação é fundamental nesse processo, pois é direito conquistado, assegurado por lei a 
partir da Constituição de 1988 e consolidado com os avanços da política pública de assistência social. 

Precisamos debater e decidir, nas três esferas de governo, as questões referentes à gestão 
estratégica do trabalho, à qualificação dos serviços, dos programas, dos projetos e benefícios, a 
participação popular, o controle social e a importância do Sistema Único de Assistência Social na 
erradicação da extrema pobreza no Brasil. 

A VIII Conferência é momento ímpar para avaliar como está a implementação do Suas no Brasil e 
a oferta dos serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais. 

É fundamental que a mobilização para as conferências permita que você, usuário, faça uma leitura 
da realidade local e procure apontar avanços e dificuldades do processo. Com base nessa análise, 
proponha estratégias que sinalizem caminhos de ruptura com práticas indignas. 

Vamos efetivar o que determina a Lei Orgânica de Assistência Social. 
Sua participação autônoma e crítica qualifica o controle social. 
Não deixe de defender seus direitos e de apresentar as necessidades relacionadas à política de 

assistência social existentes em sua comunidade. 
Está na hora de participar. 
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